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Visitou Lajes o dr. Manoe 
ííto de Orneílas

Permaneceu dois dias em Lajes, o dr. Manoeiito de 
Ornelias, Diretor Qeral do Departamento de Iuxpiensa e 
Propaganda do Rio Grande do Sul

Nossa cidade ficou honrada com a visita do gran
de e festejado intelectual brasileiro, literato e jornalista 
dos mais brilhantes da nova geração, autor de varias 
obras de larga aceitação, das quais, citamos:

«Rodeio de Estrelas», «Arco íris», Tupancyretan* 
«Vozes de Ariel», «Símbolos Barbaros» e «Sepé» (este 
ultimo ainda no prelo).

O ilustre patrício visitou em companhia do Dire-, 
tor do «Correio Lageane», o sr Prefeito Municipal e' 
a convite deste a Maternidade «Tereza Ramos», o Cen-l 
tro de Saude, o instituto de Educacão, a Estaçao Ex-j 
perimental de dementes. A convite do sr. Francisco May, 
diretor gerente da Soo «Industria do Pinho A.», o 
dr. Manoeiito de Ornelias, visitou também demorada- 
mente aquela importante fabrica do Pasta Mecanica, 
da qual teve otima impressão. O distinto Diretor do 
D E 1 P se fez acompanhar pelo jovem Walter Camin
ha, seu iuteligente Oficial de Gabinete.

; ru ssa grande fésta de trabalho.
Por vsta razão, ao receber o oficio da Comissão D i

retora do certame, solicitando o nosso concurso, imedia
ta uente, na qualidade de presidente da Associação Co
mercial, tomei as providencias cabíveis, para que o co
mercio de Lajes, tudo taça em prol do sucesso da Ex- 

|posição Agro-Pecuaria. Convocarei um reunião extraor- 
jdinaria da diretoria, afim de traçarmos o nosso pla
ino de ação. Pode estar certa a Comissão diretora do cer
tame e a população de Lajes, que a Associação Comer
cial cumprirá com o seu dever».

Estas foram as promissoras palavras do Sr. Nery 
Carvalho, presidente da Associação Comercial de Lajes.

INGRATOS

A EXPOSIÇÃO DE 
MARÇO

Começa a despertar interesse a Exposição Agro-Pe- 
cuária de Lajes.

No proposito de auscultar a opinião valiosa de ho
mens de responsabilidade sobre a nossa próxima festa 
de trabalho, iniciamos uma serie de entrevistas com 
pessoas de projeção, no cenário do Município e tam 
bem dos Municípios visinhos. Em nossa edição passada, 
estampamos, uma saudação ao povo do Lajes, dirigida 
por nosso intermédio, pelo br. Major Dorneles Filho, 
ilustre prefeito de Vacaria e também uma promessa 
valiosa de cooperação do seu Município á no9sa Expo 
sição Agro-Pecuaria. Hoje damos a palavra ao ilustre 
técnico Dr. Russil de Bem diretor do Campo de M ulti
plicação de .Sementes de Vacaria, que em missão espor
tiva esteve nésta cidade:

«Considero de grande e relevante necessidade a rea- 
lisação de Exposições Agro Pecuárias nas zonas de pro
dução dessas especialidades. No atual momento cresce 
a significação desse empreendimento, porque incentiva 
a confraternisação da classe e a união dos brasileiros 
no amparo ao esforço de guerra, para a vitoria do nos
so Brasil».

Rusml de Bem

A Associação Comercial de Lajes, pela sua alta ti- 
nalidade de orgão controlador do comercio em geral, 
assume uma grande parcela de responsabilidade no pre
paro da Exposição. A éla compete liderar, no comercio 
local o movimento pró-Exposição, levando a totalidade 
dos seus socios a colaborarem com a Comissão diretora 
do certame.

Por esta razão, procuramos o sr. Nery Carvalho, 
presidento daquela Associação, obtendo dele as seguin
tes palavras:

«A Associação Comercial se sente honrada coin o 
convite que recebeu para colaborar na organisação da

Quando o Brasil tinha as suas portas incunvenien- 
temente escancaradas para o re&to do mundo, dando 
assim franca e hospilaleiramente entrada a tudo quan
to era estrangeiro faminto, senão aventureiro, gente de 
mala nas costas, sem profissão, sem nome recomendá
vel ou recomendado, não h >uve pirata que não o inva
disse a titulo de auxiliar a lavoura nacional e o maior 
desenvolvimento das zonas chamadas coloniais. Entra
ram no país, dessa maneira, milhares de alemães, m i
lhares de japoneze9, milhares de austríacos, milhares de 
italianos, que se locaiisaram aqui e ali protegidos pelas 
leis da terra nova e dadivosa em que vinham fazer vi
da uova e farta, longe das misérias de seus paizes de 
origem. Com o passar dos anos, esses imigrados pros 
peraram, enriqueceram mesmo, alguns, ou em grande 
numero. Adquirida a posição econoinica que jamais em 
seus berços natais vislumbraram nem em sonho, a mai
or parto desses imigrantes se tornou de humildes que 
era, para arrogantes, pretenciosos e atrevidos. Espertos, 
tiravam tudo do país hospitaleiro, e quando a sua ancia 
de amealhar a rôdo era, de qualquer modo perturbada, 
deblateravam e acabavam ameaçando com queixas que 
fariam ao seu ccnsul alemão, italiano, austríaco ou j<v 
ponez. Si esses cônsules deles exigiam qualquer sacri1 
ficio, alegavam que estavam no Brasil, sob leis brasileiras e que 
nada tinham que ver com as exigências das nações que apenas lhes 
haviam incidentalinente servido de berço.

E com essas espertezas postas em pratica, muito alemão e 
muito italiano, etc, que hoje vive á tripa fôrra no Brasil, si avanta- 
jou ao nacional, amontoando fortunas avultadissimas nas nossas 
barbas. Com a atual guerra, esses exploradores da dupla naciona
lidade se viram pegados de surpresa qnando o Governo Brasileiro 
determinou a responsabilidade dos sutidos dos paizes em belige
rância com o Brasil pelos prejuízos que os seus paizes de origem 
causassem ao Brasil durante o conflito armado.

Foi um deus nos acuda, porque, vezados a viverem explorando 
não só a credulidade, bôa fé e bondade do brasileiro,.sem terem so
frido o menor constrangimento durante anos a fio, a nova gover
namental os colocou em situação de cheque. E então, desmascara
dos e ameaçados de diminuição em seus haveres, voltaram-se pres- 
surosos para o Governo Brasileiro, pedindo misericórdia: não eram 
italianos, nem alemães, nem nada, porque moravam no Brasil há 
mais de 40 anos, porque tinham 10 ou 20 filhos brasileiros, por
que tinham 30 ou mais netos, porque nunca pensaram que a natu
ralização era necessária, porque eram proprietários no Brasil hà 
mais de 20 ou 30 anos, porque estavam solidários com o Governo, 
etc, etc, quando todos sabem que essas lamúrias côvardes eram e 
continuam sendo oriundas de planos de espertezas formulados em 
tempos idos, porque inúmeros italianos rices o inúmeros alemães 
ricos, quando ainda não há muitos anos atrás tiravam os seus pas- 
sa-portes davam como sua nacionacionalidado a alemã e a italiana, 
como Jo fato era, sem so recordarem que a naturalização depois dei 
20 ou 40 anos de exiistencia num país, ja se impõe ao indivíduo 
como obrigação demonstrativa de modo insofismável da sua grati
dão, pela terra em que viveu tanto, o essa demonstração de grati
dão, o estrangeiro só pode da-la naturalizando-se. O quo não na
turalizou-se em tempo proprio é ingrato, e hoje, tratando dc se na
turalizar, o iuovel è o medo do ter prejuízo material, é covardia, 
inominável, é puramente hipocrisia, é, na maioria dos casos 
mais uma manobra do quinta culunisino nazista, fascista e niponico.

V.

0  momento é 
de ação

O momento nacional é de a- 
ção serena e energica.de traba
lho intenso e fecundo, de res
peito as leis, de colaboração, de 
vigilância, de renuncia e de fé 
profunda no nosso progresso 
porque marchamos resolutos e 
inabalaveis para a completa in
dependência economica.

Quando lutamos pela desa- 
fronta aos nossos brios, pela 
preservação de nossos costumes, 
de nossas tradições, de nossa 
cultura e de nossa integridade 
territorial, afrontando virilmente 
as anormalidades na vida eco
nomica da Nação, decorrentes 
da beligerância não é admissí
vel e sem prejuízo o alheiamen- 
to á rnargem dos acontecimen
tos e o iridiferentismo diante 
aos sacrifícios do povo e nem 
tão pouco o comodismo, que 
nos coloca na facil posição de 
meros espectadores da vida e 
dos acontecimentos. O instante 
biasileiro é de ação e não de 
palavras, não é de discussões 
estercis de formulas governa
mentais, quando o que urge e 
nos cumpre sem demora é per
manecermos Je olhos fitos no 
pavilhão nacional, ao derredor 
do Presidente Getuiio Vargas, 
secundando o glorioso exército 
nacional, fiador e defensor da 
honra e da soberania do Bra
sil.

A. P.

Prenuncio
. E’-nos grato levar ao conhe- 
j cimento do público interessado 
i que o curso fundamental do 

Instituto de Educação passou a 
processir-se de estrita confor
midade com os dispositivos da 
Lei Orgânica do ensino secun
dário (cursso Ginasial) no país, 
esperando-se para breve outras 
readaptações de inestimável al- 
canse público, porque maiores 
possibilidades, sem privilégios 
de classes.

Compra-se
Compra-se I caraiuhão a 

oleo Diesel, lotação 3 a 5 to
neladas, novo ou de pouco 
uso.
Oferta para o município de 

Bom-Retiro á «Industria Sal
to Grande S.A. ».

ANUNCIE no «Correio! Lage- 
ano» o seu jornal, que trata e
defende seus interesses.
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2o PAQINA
Correio Lageano iur>K)3KHr[

Dr. José Antunes
Médico

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos
Atende no Hospital São José de Antonio prado, aparelhado 

para qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X, 

Bisturi eletrico, Raios ultra violeta, ondas curtas e ultra curtas.

Oficio recebido
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Sementes e Mudas de Hortaliças
O sr. José Schweitzer tem sempre á  venda, em sua casa 

de residência á Avenida Laguna, n° 40, sementes e mudas garanti

das de répôllio, alface, beterraba, cenoura, etc.. Possuo também mu

das o sementes boas de lindas e vistosas flôres.

m
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Estado Do Rio Orando Do Snl.

Departamento Estadual De Imprensa E  Propaganda.

Porto Alegre, 7 de Fevereiro de 1.944.

Sr. Diretor do «Correio Lageano*.

Lages— Estado De Santa Catarina.

Tenho o prazer de acusar o recebimento de sua 
missiva de 17 do Janeiro último, em que me comunica 
que o « Correio Lageano > , sob sua direção, resolveu 
instalar uma sucursal em Porto Alegre, entregando a 
respectiva chefia ao Sr. Armando E. de Lima.

Congratulando-me com V .S . por essa deciss&o, qu 
virá contribuir, certamente, para aumentar o iutercâm  
bio entre a nossa capital e o sul de Santa Catarina, ex 
presso-lhe, neste ensejo, Senhor Diretor, a segurança d 
meu melhor apròço.

Atenciosas saudações

Manoelito de Ornellas, — Diretor Qeral do D E IP .
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Terreno á Venda
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Dr. Celso Ramos Branco
»

ADVOGADO
Residência e Escritório: Rua Correia Pinto, 66

L A J E S .

Atende chamados para as comarcas de 
tibanos, Bom Retiro e Rio

S. Joaquim, Curi- 
do Sul.

Vende-se otimo lote na rua Benjamin Constant, to-j 
talmente seco e plano com 9 metros de frente por 21 
metros de comprimento.

Preço modico. 

Tratar nesta redação.
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FRACOS © 
À H 2M SC O S

TOMEM

m  m
“S I L V E IR A " 

Grande Tônico

1.100 N A V IO S  IT A L IA 
NOS

Mil e 100 navios italianos es
tão em mãos dos aliados, pres
tando serviços.

-Consult

chamai

Leiam o «Correio Lageano*!'

JOÃO S. WALTRFCK (Jôra)

Agrimensor Diplomado. 

Carteira Profissional n° 564.

M EDIÇÕES E  D IV ISÕ ES D E  TERRAS.

Aceita serviços nos municípios vizinhos. 

Lajes — Praça da Bandeira, sjn.

Cunhagem de moedas de 
cruzeiros

Rio, (A.N.— O Presidente da 
República, assinou um decreto 
lei, autorizando o Ministério dn 
Fazenda a mandar cunhar, r.a 
Casa da moeda, cincoenta mi
lhões de cruzeiros de moedas 
de dez, vinte e cincoenta centa
vos e de um e de dois cruzei
ros.

auguraçao do Restaurante Sul America!

Laboratorio Radio-Tecnico
DE

Jofre Amaral
Concerta qualquer aparelho eletrico. Ampliadores de 
som e Radio Propaganda - Rádios, concertos e mon

tagem - Instalações hidráulicas e cataventos em 
Fazendas.

SERVIÇOS GARANTIDOS  

Lajes — Santa Catarina

Conforme est3va anunciado foi inaugurado sabado passade, 
o restaurante e crfé Sul America de propriedade da firma Boelll 
e Cia. Ltda., na Praça Yidal Ramos Sênior. Ao ato comparece-] 
ram altas autoridades locais, imprensa e avultado numeio de pes-I 
soas. Cortou a fita simbólica o Sr. Yidal Ramos Junior. No salão 
principal foram na mesma ocasião inaugurados os retratos dos 
Srs. Presidente da Republica, Interventor Federal e Prefeito M u-| 
nicipal. Aos presentes foram oferecidos finos frios e bebidas' 
Usou da palavra o dr. Joaquim Pinto, que em frases humo
rísticas saudou os presentes em nome da firma. Abrilhantou o | 
ato o otimo conjunto do 14 Batalhão de Florianopolis. O bem 
organisado estabelecimento está apto a atender o mais exigente 
freguês. O novo restaurante veio satisfazer uma grande necessi 
dade na vida de nossa urbs.

Docentdicii
Alia i 

rttdiT, 
‘ «tyiridí

Não e possível amordaçar 
a Imprensa

PoucosA liviada
Fm poucos minutos a nova receita __

Mcndoco — começa a circular no sangue
Q11 I ■ n a A na nnaaana j. ~ ______ . "  'aliviando os acessos e os ataques da asma 
ou bronquite. Em pouco tempo é posaivel 
dormir bem, respirando livre e tacílmento. 
Mcndaco alivia-o, mesmo que o mui m ja 
antigo, porque dissolve e remove o mucus 
que obstròe os vias respiratórias, minando 
a sua energia, arruinando sua saúde, ta- 
r.endo-o s e u t ir - s e  prematuramente velho 
Msndcco tem tido tanto êxito que se oie- 
reco com a paruntía de dar ao paotente 
respimçAo livre o tacil rapidamente e com
pleto alivio do sofrimento da asma em pou
cos dias. Peça Mcndaco, boje mesmo em 
qualquer farraôela. A nossa garantia é a 
sua maior protoç&o. ^Mendaco^:

Agora também a Cr$ 1U.0U

Londres Todos os recursos têm sido empregados pelos 
nazistas afim de eliminar a imprensa clandestina dos paises eu
ropeus, aliás a unica imprensa que na realidade desempenha o 
papel que universalmente é reconhecida a essa moderna arma 
dos povos livres. Nos primeiros meses de dominação esses 
lornais circulavam com noticias de caratcr local, porém depois 
que a BBC de Londres iniciou o seu serviço secreto regular da 
trasmissão de noticias aos jornais clandestinos da Europa, esses 
orgãos da imprensa passaram a circular com o mesmo noticiário 
de antes da guerra Quasi todos os oficiais e lideres nazistas da 
Europa recebem edições desses jornais, muitos dos quais suge
r í ! 1 °^q-Ue e*S?e.S of'c,ia,.s na°  ^vem  fazer para não arrostar o 
odio dos patriotas. Vários fuzilamentos foram evitados dessa for-

nazis as rece,ando a represália prometida, desistiam 
de empregar a pena capnal contra algum europeu suspeito de sa-«%rJETSZX‘aa Eur°pa 'xis,a'° "“i'mais í°mais

(C. E. C.) 2i

Br.

^as c

S .
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Laboratório Análises Clinicas
Direção Técnica: Ür. Celio Ramos*

Dr. J .  Sombra - Dr. Salvio Arruda
Exames completos

de

sangue, urina, fezes, escarro, pús, líquido ce- 
falo-raquiano, líquido gástrico, etc., etc. 

Vacinas autógenas —  Exame precoce da gra
videz.

Metabolismo Basal
(funcionamento a sêco)

Rua Marechal Deodoro — (Esquina Praça João 
Pessôa) — Fone 133

LA JES — Estado de Santa Catarina.

PREÇOS MODICOS.

I
—I
t
i
t

DR, NOBRE FILMO
Clinica geral

Consultas diarias das 14 ás 16 e meia horas — 5jchamados a qualquer hrra do dia ou da noite.
Rua Mal. Deodoro t

444=44444444=444=4=44=444=14=44=444=44444=444444444 3=^4^

Gr. Cesar Aviia
Docente da Faculdade de Medicina de Porto Alegre

Alta cirurgia. Tratamento clinico e cirúr
gico da Tuberculose e dos defeitos congênitos 
e adquiridos.

Hospital de Hamonia.

Estado de Santa Catarina

Dr. João Ribas Ramos
A d v o g a d o

Causas Cíveis, Comerciais, Criminais, Traba

lhistas e Legislação Fiscal.

Sta. Catarina Lajes

C o r r e io  i a g e a n o
A volta úa industria á produção de paz

A conversão da indústria de 
guerra á produção de tempo de 
paz tem sido considerada como 
um dos mais importantes pro
blemas a serem resolvidos logo 
após o término das hostilidades. 
Considerável tempo toi tomado 
para se transformar a produção 
de paz em produção de guerra, 
e tempo igual se exigirá para 
fazê-la voltar ao estado anterior. 
A volta á produção de artigos 
de utilidade, contudo, com a 
necessária readaptação do apa- 
relhamento industrial, tomará 
menos tempo porquanto os fa
bricantes estão planejando ma-

ESPORTES
Interessante partida entre juvenis

Elite F. G. de Ya.ca,ria e UnidosLajes d

I
Z
t
tt
t
Z

Domingo proximo passado, visitou esta cidade uma cara
vana esportiva de Vacaria, chefiada pelos srs. Dr. Russil de Bem, 
Hortencio Guerra e Eugênio Adami, trazendo o quadro em or
ganização do Elite F. C., que obedece a orientação técnica do 
player Noli Quintela.

O esquadrão visitante se apresentou na seguinte constitui
ção:

Russil, Tito e Ariosto; Casemiro, Alaôr e JacobjLuiz Car- 
| los, Silva, Busiu, Emilioe Abelar.

O Unidos entrou em campo assim integrado: Raul, Osmar
nufaturar artigos com os quais11 * ™ * 1 JuCa' A 'd°  6 Barriga; Joâ°> Vils0n’ Pau,ino’ Renato * 
estão habituados a lidar. Apitou bem a partida, a contento geral o sr. José Antonio

Reali.
. „ . . . . 1  Apesar do mau tempo a assistência foi regular e a vitoriatres ciasses: la. — matérias pri-1 - -- - - —  r  - - - - - - - - -  6
mas
2a. -  S.rnuares as , firmado seu dominio sobre os visitantes.
usadas em tempo de paz (por

Nos termos deste problema a 
industria de guerra se divide em

__ . , . . .  ! do Unidos sobre o Elite não foi difícil. No entretanto houve be-
S P , P ’ ■ a uminio)>;ios lances de ambos os lados, tendo logo de inicio o quadro lo-

1. — mercadorias sim-lares as „a1 c„u ’ 4

exemplo, texteis); — produtos 
diferentes dos usados em tem
po de paz (por exemplo, tanks) 
O problema da conversão se 
centraliza primariamente na ter
ceira classe.

Crescente número dessas in
dústrias já estão sendo conver
tidas á produção de seus artigos 
de tempo de paz.

Os fabricantes de equipamen
to ferroviário estão mudando da 
produção de tanks e artilharia 
para a de locomotivas, enquan
to que os fabricantes de instru ! 
mentos agricoias voltam aos seus.' 
artigos de tempo de paz, em 
escala substanciai, prevendo-se

Devemos assinalar que os quadros são juvenis, e é a primei
ra partida de responsabilidade que eles jogam.

Inicia-se mais um intercâmbio entre as duas visinhas cida
des, que alem das vantagens esportivas, estabelece mais este con
tato entre os jovens de dois Estados, tão necessário na época 
atual. O embate decorreu sem incidentes e o placard assinalou 
como resultado final: Unidos 4. Elite 1.

Fala 0 sr. João Ciriaco de 
Freiías, gerente da casa a 

“A Capital,,
«Institui a taça a «A Capital», para ser disputada entre o 

Brasil de Vacaria e Aliados desta cidade em 3 paríidas;sómente. 
Para isso combinou-se que em caso de empate no ultimo jo- 

uma produção de 80 por cento' g0 , se daria prorrogação de piaxe para desempate. Não tendo 
sobre a de 1941. Progressos se- sido aceito pela direção do Brasil a prorrogação combinada, re- 
melhantes são também anuncia- j solvi como de direito e de acordo com os proceres presentes de 
dos no distrito da produção de)ambos os clubes, entregar o troféu ao Aliados, no que todos 
maquinas de escrever e pneuma- j concordaram. Assim, o caso da taça está defiiiitivamente resolvi
dos. do».

O citado boletim observa que „■> s <> _  « .  •
esses progressos estão sendo! LíÍScHIOS X SOlICÍTOS
realizados «conforme um plano
estabelecido*. O ponto mais im
portante, contudo, é que o pro
cesso de conversão já està em 
andamento, e na escala em que 
se efetua presentemente, o pro
blema do após-guerra será me
nos agudo.

Mais adiante, com os progres
sos da guerra e acumulação de 
material, outras industrias serão 
sem duvida acrescentadas àque
las. Se a guerra européia termi
nar antes do conflito no Extre
mo Oriente, como se espera, 
preve-se, conforme deu a enten-

Domingo passado; Casados e Solteiros do Atlético e Alia
dos desta cidade, encontraram-se numa partida amistosa, muito 
interessante e cheia de brios lances de pa«te a parte.

O que vem demonstrar o grau de cordialidade reinante en
tre as duas agremiações esportivas. A contagem foi favoravel ao 
Solteiros por 3x2.

HIPISMO

detalhes sobre a nova temoorada

A Sociedade Hípica Lajeana em março proximo vai abrir 
sua temporada com atraente e grandioso programa. No belo Hi- 
podromo da Restinga Sêca, acaba de ser concluído confortável 
pavilhão para os socios, famílias e para as autoridades, com ca
pacidade para mil pessoas. A magnífica cancha está sendo au- 

ner o presidente Roosevelt, uma ■ mentada de mais uma quadra, já estando a raia com 850 metros, 
redução dos gastos de guerra. | A Soc. Hípica por ocasião da Exposição de março, promo- 
Nesse período intermediário, a- verá uma grande e sensacional corrida no seu Hipodromo e va 
conversão se processará com' rias provas hípicas no recinto da Exposição, entre elas desta- 
mais rapidez. jcamos, a «Caçada da Raposa» e um «Steep Chase». Nas proxi-

Depois que for disparado 0 mas edições daremos mais 
ultimo tiro, haverá ainda algu- hipica.
mas industrias remanescent;s — ___________
em particular de automóveis e 
aviões- as quais terão de ser rea
daptadas. Essas industrias repre
sentam um importante aumento 
de economia dos Estados Unidos 
e muitas outras industrias de
pendem delas. Apesar-disso, é 
provável que a magnitude da
conversão da industria ás ativi- __ _____________ ___
dades de paz exija esforço con- * “  “  I
sideravelmente menor do que 
esperam muitos homens de ne
gócios e funcionários governa
mentais.

(Interaliado)

DEM1TIU-RE O PRESIDENTE 
DO ATLÉTICO

Demitiu-se por motivos par
ticulares o sr. Tavares, Presi
dente do Atlético Futebol Clube. 
Assumiu a Presidência 0 sr. Ce
lio Castro, Vice-Presidente.

ANUNCIE no «Correio Lage- 
ano» o seu jornal, que trata e 
defende seus interesses.

Não quebrem os protetores das arvores
Ultimamente temos observado, que muitos dos protetores 

das arvores dos passeios públicos estão sendo arrancados ou 
quebrados. É uma atitude maldosa e injustificável.

Algumas das arvores também já foram desgalhadas ou que
bradas totalmente,

E só metendo na cadeia os d^predadores.
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Dr. J. Costa Netto $&

Alta Cirurgia. Ginecologia. Carlos. Ciru rgia.d e C rian ças. 
" Radiologia Clinica (R a io s X )

Operações de Estomago. Intestino. Apendicite. Fígado e Vi- 
as-Biliaros. Bocio (Papo). Hérnias, Variaes e Hemorroidas. Rins. 
Próstata e Bexiga. Utero, Ovário e Seios. Tumores em Geral Ci
rurgia dos Ossos e Articulações. Cirurgia dos Defeitos Congênitos e

Adquiridos.Tratamento Medlco e Cirúrgico áã TuberculosePulmonar

t

0  trafego de automoveís, 
caminhões e caminhonetes

Por força do decreto-lei 4.252, de 7 de maio d<

#
&

CONSULTORlO: 16 de Novembro 21. (Edif. da Telefônica) Das 3-6 j  
No HOSPITAL das 8-10 6

Residência CORREIA PINTO  3. FONE 105 «
Lajes S,a- Catarina §
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A 1NSTALAD0RA DE PROPRIEDADE DE CÂNDIDO 
RAM PI

Recentemente abriu-se nesta cidade em frente ao clube 14 de Junho, uma casa de 
eletriedade com material eletrico em geral. A « A Tnstaladora» dispõe de eletricistas esperriali- 
sados e atende para qualquer instalação ou concerto.Farmacia Carvalho

11942, a Secretaria d<: Segurança Publica do Estado, bai 
xou entre outras as seguintes medidas: J

— Só podem ser postes em marcha os veiculos u<
| carga e passageiros eStritamente indispensáveis no <erj 
■ viço publico. Entre os segundos, só serão admitidos á cir 
‘ culação, quando trouxerem a «Licença Excepcional d< 
Tráfego*, autorizada polo Conselho e assinada pelo res| 
pectivo Presidente.

O cartao de licença será afixado bem n.tido no p 
rabrisas.

_ Fica, em principio, proibido o trânsito de carrol
de passageiros, taxis, de um Estado para outro

— Nos casos excepcionais de doença comprovada de 
qualquer pessoa, poderá o transporte ser leito p re fertiir  
cialmente em ambulância.

_ Os veiculos de carga 9ó poderão transpor a|
barreiras, comprovando que foram legalmente abustecij
d°s. .

Os carros de passageiro, de aluguel, só poderão 
trafegar, para fora do município, em c. c-os excepcionaiaP 
ficando então o Inspetor Oeral na Capital e os Delegar 
dos de Policia nos demais municípios, autorizados a dar 
a permissão de trânsito, desde que o interessado prove 
que seu veiculo foi legalmente abastecido.

— As caminhonetes de passageiros, salvo com «L 
cença Excepcional de Trifego», não podem s >b pretexto 
algum '

io Jl“nl

li. ÍDJI

0 m<
iet»3

trafegar.

Em freate ao Hotel R ossi
Rua 15 de Novembro

Cooperação
lírica p<

i merto

A MAIS BAi ATEiRA
Lajes

PADRE A N T ID IO  VA R 
GAS

Regressou de Florianópo
lis onde esteve em gozo de 
ferias, o talentoso e ilustra-

CESAR RAMOS CESAR

A cooperação ou colaboração, cSo palavras que tiveram desd( 
a mais remota antiguidade e se revestem stualmeni» de assina
lada significação na vida dos povos livres, que querem viver e 
que desejam prosperar, para ocuparem lugar de relevo e digna 
no concerto das nações.

A colaboração data dos pumeiros seres humanos sobr? i 
terra, virgem e hostil e, na proporção que se teia aumentado I  
população e complicado suas relações, ela se há tornado mai* 
complexa e ma!s variavel, mas sem que deva diminuir de ii> 
tensklade e amplitude, sob pena da implantação do individualis
mo, 4o isolamento indesejado e prejudicial.

A nossa inteligência tornou a nossa cooperação intencional, 
franca e leal, com o unico e exclusivo fito de auxiliarem-se o*Sabemos que este grande

tuZendeiro lajeano, residente) homens, uns aos outros na luta pela subsistência material e espi
em Vacaria, acaba de res-j ritual, porque tanto se pode morrer por inanição das forças fisi- 
ponder o oficio que lhe di- 1 Cas, como se desaparece pelo mergulhamento no abismo da igno*

#  U i
« u F .
Fftiwo
fcEtesf

Lso

do Lent • de Psicologia de!riSlu a Associação Rural de |ra,‘cia; qje e a P‘or desgraça humana.
. . . . g - ||aies nrnrr tendo tom ir oar A nossa Vlda er1 soc -■*«*« wipõe-nos direitos e devereinosso Instituto de Educaçao, ■ |- 1 -, prorr .tende tom.o par perante os quais náo podemnferuzar os braços, sem violar c

o Padre Antidio Vargas ,te e cooperar para o êxito 
|da nossa Exposição de Mar-

AN TO NIO  RIBEIRO  
BRANCO

jço, para o que já requesitou 
o material necessário ás ins

| Esteve vários dias em La 
:jes, tratando de interesses 
e. visitando os parentes e!intimidade, encheu de satis-í 
amigos o sr. Antonio R i fação os meios rurais de 
beiro Branco figura muito Lajes, onde ele desfruta de 
estimada entre nós e gran- grandes amizades. Possuidor

indeclinável espirito de auxilio mutuo, de comunhão de idéias, 
sentimentos e aspirações, imper..!ivos prementes da r.acionalida- 1 
de no momento.

Assim, é imprescindível a colaboração nas medidas de no> 
jsas possibilidades com espirito forte e claro, tanto no campe 

„  , -  . (economico como no panorama intelectual, amparando, e incenti-
U gesto do sr. Zequinha; vando as iniciativas e as realizações de inUresss coletivo e de 

Zusa, como o chamam na I necessidade material e espiritual.

iá

criçoes.

da ruralista em Vacaria. de graudes fazendas, neste 
Município e em Vacaria, o

Racionamento do acucar

i

ho* des- 
■ _  pequenos, 

p a ra  qne os 
séaa  dentes 
cresçam lindos 
e sãos, e eu ando 
grand.s Iho 
agradecerão. 
L im p a, re
fresca a dá 
esplendor.

DR. DOM INGOS V A L E N -lV - Z^ “inha Z,,“  è um c,ia'dor de larga visão, possuin-
TE FILHO

Acha-se em Vacaria o 
dr. Domingos Valente F i
lho, engenheiro agronomo 
e diretor da Empresa For
ça e Luz de Lajes.

do planteis puros importados. 
Lajes espera, pois, a maxi- 
ma cooperação desse ilus
tre conterrâneo.

Entrou désde o dia 24 do corrente mês, em racio
namento o açúcar branco em geral em Lajes. Proviso
riamente até completar a organisação para distribuição, 
9era fornecido 1 quilo diário para cada õ pessoas ac 
preço fixado pela Coordenação de Cr. $ 2.70.

Assim, o açúcar baixou de Cr. $  4,00 para Cr. íf

haiha
tem.
P u :
tiçàt
Lâ e;

ENFERMO
Encontra-se enfermo

Na próxima edição daremos

ANUNCIE no «Correio Lage- H osPita l’ °  Íovem Rui B o r’ 
ano» o seu jornal, que trata e ges submeteu-se a uma
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